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PEQUENA CHRONICA 
TOURE'S DE LUAR 
Couro as ereauç:ts são emanações do luz cia 

Luz diamantina das es'rellas, e os seus cabelli-
tos loiros, destrançados e finos, se parecom mui-
to, a quem as olha, com a suavidade d'um olhar 
de compaixão e do caricia, com aquolles aeroli-
thos qne,, em noites luarentas de agosto, se dei-
tatu a correr ifugiudo—pela abobada azul do 
granule azul do ceu; os albergues que as reco-
piem, os azylos que as aconchegam, são as tor-
res de luar do grandioso edifioio christão, da 
gralidiosa e ltlmillosissima creação catllolica—a 
Caridade. 

Vai sorena e doce a madrugada. Caminham 
estrada fíra,paaatament^, ouvindo a toada agudà 
dos eixos chiando, chiando os bois luzidios, olhos 
redondos o focinho ire escama fina, de dois car-
reteiros. Os homens, distrabidos, fazendo tremo-
luzir da ponta dos cigarros um lunic dubiaman-
te chispante. 
PÁra o carro dianteiro. Os bois não andam. 
A :aguilhada eiiterca-llle o ferrão de, aço Na 

carne; e elles não so inovem. Corre adiante o 
lavrador, e vê, com admiração, e um pouco de 
terror, duas creanças regclladas, estendidas lia 
beira da estrada, exactaniente ao pé ela valleta, 
por onde os bois iam arrastando o carro, ouviu-
doa toada aguda do eixo—chiando, chiando. 

F.rguoui-n'as da estrada. Tio pequeninas, trio 
rotnihal+... de quein serão? 

Deitaram-nas para cima do carro, e embru-
lllar:un-u'as ii'unla manta, uma pobre manta ele 
farrapos. 

EIstas creanças desamparadas, sem abrigo, sem 
a caricia loco d'tuna ui:ïo, seio o lume sagrado 
duma lareira, orpliiïs, famelicas, ita estrada da 
vida, tortuosa e cheia deAkirecipieios; que tem 
n'luila curva a Desgraça o lia outra a Miseria; 
que se, ladeia das vailêtas do Vicio do Crinie; a 
estrada social quo desconheco i sacratissima 
conapaixno pela infaucia; estas creanças, que, 
olhavam parra o alto, para o grande azul do céu, 
e o achavam triste, coberto de crepos como uni 
catafalco, encontraram, alfim, a suavidade doce 
da compaix'lo do uris pobres lavradores ignora-
dos, homens sem distincçv"os sociaes, onde o tra-
balho é tudo e o Coração quasi só domina! 
  Exactamente o que faz, exactamente o 

que acontece, n'esta vllla com a sympatliica o 
benificente forre do luar do Azvlo WInfancia 
Desvalida dos S.S. Corações elo Jesus o Maria. 

Não teve as ovações estrepitosas duma festa 
a sua mauguraçio. Não se engalanaram as ruas, 
nem a dynamite estrondeou nos ares, auuuii-
ciaudo i obra bemdita da sua instituição. Não. 
IIuniildementç, sem ouropeis de galas, sem o' 
concurso oflicial, devido simplesmente e unica-
mente .í caridade particular o obscura, ergueu-
Be, vai já em quatro alulos, esta luminosa torre, 
de luar e de caricia para a infância pobre e des-
valida. L tem prestado e presta beneficios ini-
portantes. Sustenta e veste e educa gratuitamen-
té nove creanças desamparadas. Tem uni interna-
to e um externato, sondo indiscutivelmente ho-
je o primeiro collegio para ]nellillas em Barecl-
los. Alli se andam educando as creanças das 
primeiras familias d'esta terra. E,' um Azvlo 
para pobres ,desvalidas, e una Collegio niodélo 
para as familias abastadas. A sua dirceção está 
elitregun .í congregação das beuemerit:ts irmãs 
de, Caridade; e pode dizer-se, sem lisonja, que 
nmgnificaniento está confiada a uma senhora il-
lustre polo saber, pelas virtudes e pela distinc- 
ç•ïo de, p'Srto. 

Quem não ha. de olhar, portanto, cariciosa-
mente, u'tun olhar elo gratidão e benção, ]),,ira 
estas iustituiç• cs- sympath:icas, ehristãs, nobilis-
simas ? 

è, uem Nïìo ha de atirar,N'Nua grande o inavio-
se osculo de carinho, o coração inteiro, todo o 
coração, a esse ninho de pombas, a esse sacra-
rio das grandiosas virtudes de Jesus? 
Instituições assim engranêlecenl e Nobilitam os 

seus fundadores, porque s-lo a primeira base, a 
pedra angular do edificio social de :iuiauhã. 

Emi nome ela « Lagrima», eu vos bemdigo, hu-
mildes, caridosos e niodostos fundadores, bene-
nieritas e, sympatllicas irinas diretoras. 
As bençãos do ceu caiam sobre vós, conto ro-

cio de aurora lia urna doce tios neimphares. 

Z. 8ARAHAGO . 

AGUAI1FILAS 17,31 PROSA 
Tardo chovisquenta. 0 ceu é da eêr d'uma 

niaçi eamceza. 0 liorisonte, ao largo, tem umas 
manchas pardas, assim como um emplasto do 
tapsia no peitQ d'um pthisico. Ninguern passeia 
lia villa. A estradar estA deserta couto unia egro-
ja em dia do seutana. Silencio completo. Oav'e-so 
simplesmente o chapinho miado e trituraste da 
chuva batendo nas cal;adus. 



A LAGRUTA 

Siam as Trindades. C:tndíciros apagados o 
ruas escuras. iVas casas, atravez cias vidraças 
poemas e reluzem, tremeluziiido,cancliciros 
de petrtico. Uma paz ele pautano, unta modôrra 
de presidio celular. 
Mas um grito agudo se ouve, como o silvo 

rouco d'umi machio« ele comboio de mercado-
rias. Voz de mulher. 
Quem será? 
Yum soceôrro cie bombeiro aetívo, o tio Igna-

cio corre para a rua Diroita. 
Jias o grito afHictivo, como o som d'utu sino 

distante, ouve-se mais longe. 
0 tio Ignacio vôa corno uma flecha. Chega 

ao local, e vê uma mulher postrada, ferida,a es-
Correr EanguC. 

—.Mudam! Mulher morta... 
0 candiciro ela esquina, que ja estava aeceso, 

projcctuva para o local uma luz dubia,•tmortcal-
da como a luz d'nma coelLcira, aí meia noite, 
qualido tudo dorme, os curadores e os catvallos. 
'Pinha accorrido mais gente, aos gritos de soe-
corro (,C todos os lados. 
—.lias, quem é? Vai para o hospital; ainda 

o6taí quente.. . 
—E, bem quente, diz a mulher, porque j:í caí 

tenho meio quartilho cie agua ardente! 

A I,evolug,ào do Ilrazil n'aur dialogo: 
—Aquilo está serio, cont adro. 

e imito serio. In(a ponte arrecevi unia 
carta do ateu filho, que diz cousas de estarrecer. 

—Diz quo atiraram urna peça ou ganarda, as-
sim urna cousa que diz que cria do tamapho (1'uut 
menino de .l afino",, e (pp, arreb^atou no palaeio, 
Ii.tC inalou maisde duzentas pessoas! 
—)kts galena atirou',' 

—Eu a(cinl que foi o presidente dos navios... 
—Seria o Peixoto. 
—Aün. Foi o Mello. 
—Ah! A(paella rente o que devia cie, faiar era 

partir o penacho eut duas anietades. 
—H já contentava os dous... patriotas. 

Athilndacües d'nm photograpbo aum•ior: 
I lat pouco,, rim pboto!rr 1pbo amador, veio a es-

ta villa em digressão artistica. 1.cnllnuu-se de ti-
rar tuna photo;•raphia da rros;,a importante feira 
semanal. 0 melhor locar parra apanhar a feira em 
pleno socego, firme, sem deixar no cliché t•ennu•a 
alguma, era a torre da egreja dos Terceiros, á ho-
ra do meio dia. 
Assim fez. 
:assentou o olho redon,lo da niarbina para a fei-

ra cio gado. Mate, no Senhor da Cruz, o rocio dia. 

Toda a gente se descobre. Apenas uni ssii... se r]•rincipia a ouvir. 0 nosso photographo estava tia• 
febre dos Terceiros, exactamente sob a conravid.a-
de (to sino grande. 0 sacrist;io, que ti,-to sabia de 
nalda, foi euotprir a sua obriga(tào. Puchou pela 
corda ao badálo do sino grando, para bater o 
meio (lia. 
Maü o badálo bato em cheio na caber,« do plio-

tographo amador. Ello atrapalhano, vate quasi de 
focinhos... Mas a arte, o amor da arte... N.,10 
fez caso. Tirou o nliehé da feira das i ntlhores. 
Mas a atrapalhação desorientou-o de certo modo. 
1111 locar (h Ine[ter um cliché novo, 11tcttou o Cli-
ché q;le tinha tirado. 
E fl ei to. 
Ficou um cliché njagnifico e originalissinio. 
A feira dag irutlhcres interoal!óu so na feira do 

gado... E era de ver o pagode! 
Mulheres cone rauda% homem; armados de pon-

(as... IJ111 inferir) artistiro. 
E de. Irvia va!ou a paeiencia do nosso p!ioto-

grapholDe nada valeraul as suas attribula;;Ges,u 111 
a pani-,ada do badálo do sino grania 
Tudo p^relido. 

0 sr. Fstani data Manu^,l é uma gran-le alma e 
um bom cora( ,,io. 

Para servir- uni amigo t' capaz, de se votar aos 

ina;ores sarrifirios; é capaz do ficar s,,art 
L,t todos os dias o « Janeiro,,. An Ia a par d,1 

todas as rvo!tv(i^s sociac's.'i:' um partidario a;er-
rinto de Custodio de Mello. 1 

lima destas u!timas quinta-feiras esteve ollo ai 
jauella do sua casa, assim como • ttrn czar no seu 
palae,io d'invorno, muito enroupado, vc.tulo o cs-
pe; taru!o curioso que nesses dias se observa n:1. 
rua Direita. porque, corno esta rua está cheia do 
profandissinul+ vallas, os carros que a tri!hatm fa-
zén) a fiQUr•a Il wn barco littiii alar incito ou Itilat-
do ( lu(-, de ferra, ora se vê, ora so esron.le. 

Por volta alas 11 horas, fim dos ofIi•;iacs do sr. 
Iknto .Moreira p^rsegue uni caio, (ptr segue latir 
ab.lKo. v̂ loz conto 11111 faio. ( )' 0 111 carroiral, o 

bir110 va^, de eu -ont•oaunia nmlher, enrolilha-se-
ltio nas p:'r11as fazrndo-•, ca!lir, do (111(3 rosullou 
ferir-se ❑a r.abeça. 
0 Sr. t,,manlslau (pi,, pr•f.scwe:ira estai scen:L 

muni frasco dc alei vae, (te ra-
Ijtlo soltoaov, quatro ventos, n'unr tini tolo huma-
nitario o varitativo pr,s;hr os prinir ir,Is soa orroe 
aí vietim•. 

11••tiroa-s^ soregalo. 
Á w :' tc sa!Iiu•se rom esta: 
\.io sal) ,' visüi 10, evitei (111 hoje se bomb:u•-

deasse a villa! 
—Urra essa! 
—E verdale. Estava á jan-11a de casa e vi vai 

hir unja nuilher na rua Direita por cais:, (t'unL 



crio que lhe tropeçou nas perna% Observei que 
estava ferida. Peguei u'um frasco d'amardente e 
fui rural-a. 
Ora imagine o visinho que algum ado:t,littho se 

lembrasse ele dizer grte a aguardem( era nociva á 
ferida e que ('isto se arranjasse um grande baru-
lho que tornasse grande inrretnento. Nccessaria-
mente vinha tropa apaziguar, por a aurtoridade 
ser impotente, (1110 depois (e empregar todos os 
meios suasorios " vi, obriga,.la a fazer fogo. Mor-
ria muita gente. 0 povo revolta-se contra os mili-
tares. Estes enfurecetu-se. Pede o ad11tinistrador 
ao governador civil tropa para sulfocar tudo. Vi-
]dia' artilharia, por reto. 
Os soldados que fizeram fogo,—julgan•lo t^r 

ctuupri(o o seu dever,n"o se querem dar á prisão• 
A ai tilheria, zás  bombardeia Bareellos! . . 

—l'. vivgllciu me (á nada! F, niuguem tem dó 
da minha deFgraça! sitas incellencias deixam-nid 
morrer :í fouce! F, ncui um cbapeu para esta Ca-
ljega, que anela :i chuva... 
AsRtm se lamentava ( oloridalnerite,• n'tuna 

toada, plangente c rouca, pelos ruas tia villa, lia 
dias, tua cego pedinte. 

Pass:t :í porta do sr. Bento i foreira. Como é 
eliapelleiro, e tem 11731 cora"¡lïo ºnolG•, Condoeu-sr, 
de chie o pobre alidasse Com o toutit'o :í chuva, e 
deu-lhe 1u11 Cilapell, 

0 pedinte mette11 o cbapeu debaixo tio braço, 
o contivna a lenha-levga: 
—.: vinguem me daí nada! 1: nem liai ellapeu-

sinho para esta Cabeça toda ulolllada... 
A' noite, por este caminhar, e se ewontra 

muitos Beutos illoreiras, o homemt podia f:tzdr 
uma feira ... de chapeusl 

0 Quintas teor um caixeiro, rapaz de 19 anos . 
lvuito amigo de dinheiro.' 

lia dias disseram-lhe (pie, m'estas noites ('inver-
no, se caçavam «piovardos„ 11'11111 sacro, e que ca-
da ruir se vemlia por• Ioo.•';000 reisl 
O caixeiro, cum o nariz já no dimliviro (unia 

fortuna para um caixeiro na sua iclale) Ihuulptifì-
cau-se a ir :í eaea do famoso passa rJo. 

Os adoadinhos que o tiuliai inlluido puz,,ra11i-
n,i de ,arco aberto, á sabida d'uut ho<'iro. 
— I'ircar(6 ú sacro. 
— Fa!laut Ires para quatro. 
Promplo. E (escartr0garram-Ih0 ditas sulcadas. 
Foi o caixeiro cinhora, sabendo agora, que so 

nao apan11an1 piovardos :i bïa. 
lia cada piovardo neste mundo! 

Um dia d'esles foi á caga das lebres, ahi para os 
lados do Penedo do Ladrão, o s,1% Z. 
A vianbi era dolicios:i. 'Pinha chovido de noite, 

é, flor isso, os cães andavám com os nárizes ftuo5, 
0 sr, 'h., aruta já em pontaria., mirai-a para o 

focinho da Branca, tuna cadella fina, comi mais 
habilidade paia a caça, do que os dana}•s para a 
boa figura que querem fazer. 

\'isto, ('entre tuna mouteii:4 de urzes, sah0 
n'uni pulo, fugindo, it'ina velocida.le de coniboio 
expresso, uma lebre. 
—Alira, Joio, qu'ella ahi vae, 
0 João era u compraare, que, tamhem de arma 

prompta, esperava a lebre na passagem d'umut ram-
cella, loilge, lá na encosta do moate. 

Oure-se nili tiro. 
(torre o Sr. Z. para o sitio da detonação, 
—C'à ostá a lebre que vooé levan'ou. 
—Serio? 
—Muito serio. 

E, mostrou-Iate uma gata pollala e cheia de 
morrinha... 

Á A-NTOV10 :MELLO 

hiistanto ele ti, antigo, 
Como é triate o ateu viveil 
A ttt•t auze:oia nl ^, evlueta, 
Lm traria eneontro prazer. 

Qumido recordo que outr'ora 
ias minhas inspiranejs, 

Ao meigo Foni. da , uit trrfìy 

Te dedicaria can,,,úes, 

Sinto-ut•• (0sfaal0c0t•, 
\:ïo tenlio contentam0nto, 
Dirtante tio ti, amigo, 
Entrego-me ao soil'rivicuto. 

 4- 
T . S. 

NOTAS DA QUINIZENA 
Muita clniva, "larva até o demo dizer-- bon-tal 

Lama eseorregalia como a terii,ar.aio d'uvct rapa-
nova e bonita. As ruas lis "banos, ch,:ias 

de esteiro, as valetas intnpida:.. tinia vlo11tureira 
mntnicipal a fcrmtentar epidemias,. para rera:o de 
boticaroa c de coveiros, 

Auinutcto, :i noite, no theatro dos Buuilr•irns. 
1,,iisaios : niivados pata desabafar patriotismo ahi 
para o 1.° do dezemibro. 

1', qutei mais nala. 
Ah! .L1 ia o raso. Ilontiuú Encarta-

do, não ronbec0ur'j Tvpo pegwikino, atas a cspc-
ra11ç•a da patria, nas fangas e mos traslados a rasa. 
I'or causa das "binas, esteve qua,;í afogado á pitr-
la do sr. Bento Moreira..11as o sr. Bento é honrem 
d0 ideias Vai ao armazom, pega do 
seu enorme tamanco, atira-o para o meio da rua, 



A LAGRIMA 

e, prompto: fica logo um perfeito barco, onde Do, 
naiw; Campos de Linia se assentou. E salvou-se, 
ri'est:t fornia, do diluvio. 

11Ias, diz-me aqui do lado a curiosidade publica: 
—Quem é, afinal, esse Dominó Campos Linia, 

esp• r;lnça das lettras e das cebòlas? 
—E o correspon lesse da « Verdade», o primei. 

niriro jornalista do mundo, o unico litterato a 
quem Zé das Augustias respeita e cumprimenta. 

E superiora Calino, e promette desbancar o 
Manuel da Graça. Ainda elle se ri-10 lenibrou de 
parodiar a «Morte do Salucliristo», poema da des-
•/r•orn tocado á vióla... 

Escriptor de tanto mérito, que até veio de Tho-
inar, das mar„^ns do Nal).6o, uma deputaç,io de 
saloios cumprimental-o. Mas, como elle é muito pe-
gnenino, tiveram de o pôr ém cinta d'tuna caleira, 
—para o poderem ouvir e adorar. Sim, que elle é 
adoravel de graça e de talento. 

Mtil, espantado com a sabon.ra d'elie, até fugiu 
para a róça... E para rnetter as pazes, depois de 
tanto susto, vai olforecer-lhe um macaquinho em-
palhado. 
Menino extraordinario. Faz lembrar a hurra de 

Balaani. Trio acertado falla! 
E quando escreve, isso então faz te nbrar logo 

Victor Ilugol Até ha quem diga que a pauta cont 
que escreve era a penna de pato com que Canxïes 
escreveu os «Luziadas» ... 

P. S. Os doutores que vieram cumprimentar 
Dombú Campos tio Lima, vendo as maravilhosas 
chancas que o sr. Bento Moreira tem d venda, 
compraram cada um o seu par, enfoai:lm-n'as logo 
rios pés, e ht se vão, de loragctd,r, corri os pés livres 
da agua, e com o Dominh Campos l,inia escot lido 
doutro das chancas—para o espórem d a hnira;, io 
das gentes, em Thomar, no antigo hotel Camp3ão, . 
que fica mesuro ao pé da Ponte. 

Movimento jornalistico: 
Principiou a publicar-se—«E ho (to Paredes»; 

«A Defeza da Beira», em substituiogo do • Cor-
reio da Beira», de Castello Branco; « Ilevist•i Me-
cbanica Po'tugueza», holetim. da Associac,ío do , 
engenheiros machinistas portuguezes, «A Justiça 
Portugueza», semanario republicano radical, diri-
gida pelo bens conhecido revolncioulrio Santos 
Cardoso; «A Folha de Hoje», semanario operario, 
110 Porto; «0 Gondonlarense», denioeratico, em 

I io Tirito; «O Regenerador», em Monsão; a «To-
lha Meridional», ern Monf,•utor-o-\ovo; a «Alvo-
ra(la», Oliveira d'Azemeis; o . Domingo», mn S. 
Martinho elo Porto. 
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